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A interdisciplinaridade das 
mudanças climáticas
Para Tercio Ambrizzi, a busca pela solução para o aquecimento global passa por 
uma abordagem ampla da questão. Afinal, “um aumento de temperatura tem 
impactos na saúde, na produção agrícola, na economia”

Por João Vitor Santos

Um dos pontos mais elogiados, 
tratado como grande avanço 
da Encíclica Laudato Si’, é a 

abordagem ampla que é dada ao tema 
do meio ambiente. Dentro do conceito 
de Ecologia Integral, o Papa Francisco 
não apresenta uma, mas sim várias cri-
ses. A saída para esse estado de crise 
requer pensamentos e ações integrais. 
O meteorologista Tercio Ambrizzi, es-
pecialista em fenômenos atmosféricos, 
endossa essa perspectiva. Para ele, 
mudança climática é tema de várias 
disciplinas — ou áreas de conhecimen-
to —, já que o aumento da temperatura 
impacta desde a saúde da população, 
passando pela produção agrícola e che-
gando à economia. Ambrizzi destaca 
que o fato de a Igreja se posicionar 
desta forma sobre o tema confere ain-
da mais urgência no debate ambiental. 
“A Igreja católica tem possivelmente 
bilhões de fiéis no mundo todo. Se ela 
puder motivar estes fiéis a se engaja-
rem e pressionarem os governos, tal-
vez consigamos efetivamente ter uma 
política internacional de emissões”, 
afirma.

Na entrevista, concedida por e-mail 
à IHU On-Line, o pesquisador ava-
lia os recentes acordos internacionais 
e fala sobre o polêmico mercado de 
compensação de carbono, uma mania 
no mundo corporativo. “Com toda a 
publicidade em torno das mudanças 
climáticas, o tema sustentabilidade vi-
rou um modismo também”, destaca. O 
lado bom é que, se todos falam nisso, 
as empresas buscam meios de associar 
suas produções a formas de minimizar 

impactos ambientais. “Por outro lado, 
a compensação pelo mercado de carbo-
no sugere que se alguém está emitindo 
muito é possível pagar para outro que 
emita menos. Assim, vendendo os cré-
ditos dessa forma, estaria contribuindo 
para um mundo sustentável”, explica. 
No entanto, ressalta que “é excelen-
te quando uma empresa se torna sus-
tentável, mas isso não pode ocorrer à 
custa de outra ou pela transferência de 
culpa por degradação a um terceiro”.

Tercio Ambrizzi é doutor em Meteo-
rologia pela Universidade de Reading, 
na Inglaterra. Foi Diretor do Instituto 
de Astronomia, Geofísica e Ciências At-
mosféricas da Universidade de São Pau-
lo - USP e professor do Departamento 
de Ciências Atmosféricas da USP. Foi 
Chefe do Departamento de Ciências 
Atmosféricas e é membro da Comissão 
de Pesquisa do Instituto de Astronomia, 
Geofísica e Ciências Atmosféricas da 
USP. Foi editor-chefe da Revista Brasi-
leira de Meteorologia. Tem coordenado 
projetos nacionais e internacionais de 
pesquisa. Atua na área de Ciências At-
mosféricas, com ênfase em Meteorolo-
gia Dinâmica, Modelagem Numérica da 
Atmosfera e Climatologia. É autor prin-
cipal de um dos relatórios de mudanças 
climáticas regionais encomendado pelo 
Ministério do Meio Ambiente em uma 
parceria entre USP e CPTEC/INPE. 

A entrevista foi publicada nas Notí-
cias do Dia, de 18-07-2015, no sítio do 
Instituto Humanitas Unisinos – IHU, dis-
ponível em http://bit.ly/1gE4pFG. 

Confira a entrevista.
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IHU On-Line - Como a Encícli-
ca Laudato Si’ foi recebida entre 
os cientistas brasileiros? Quais as 
contribuições mais significativas 
do documento para o campo?

Tercio Ambrizzi - De forma ge-
ral, a Encíclica foi bem recebida. 
Demonstra uma preocupação com o 
planeta de forma geral e um apoio 
bem-vindo para as discussões que 
irão ocorrer na próxima COP1. Em 
termos de contribuições, ela faz, 
na verdade, uma revisão básica do 
estado da arte do conhecimento. 
Mas, por óbvio, não há contribui-
ções científicas novas.

IHU On-Line - A grande questão 
ambiental que está presente em 
todos os capítulos da Laudato Si’ 
é o aquecimento global. Como é 
possível compreender esse fenô-
meno na perspectiva da Encíclica?

Tercio Ambrizzi - Não li todo o 
conteúdo da Encíclica, mas em vá-
rios trechos o texto tenta deixar 
claro o conceito do aquecimento 
global e o quanto nocivo pode ser 
para a humanidade.

IHU On-Line - A Laudato Si’ é 
elogiada pelo embasamento cien-
tífico. No entanto, é criticada por 
ter excluído a vertente que pensa 
o aquecimento global de forma 
não antropogênica. Como avalia 
essa questão? Qual o impacto das 
ações humanas no aquecimento?

Tercio Ambrizzi - Na verdade, 
a fração de pesquisadores que são 
considerados negacionistas2 é mui-

1 COP 21: COP é a Conferência das Partes da 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança Climática. É a autoridade máxima 
para a tomada de decisões sobre os esforços 
para controlar a emissão dos gases de efeito 
estufa. Em 2015, a COP tem sua 21ª edição, a 
ser realizada em Paris, França, em dezembro. 
O objetivo é revisar o comprometimento dos 
países, analisar os inventários de emissões e 
discutir novas descobertas científicas sobre 
o tema. Foi criada na ECO-92 e teve sua pri-
meira edição em 1995, em Berlim, na Alema-
nha. Desde então, ocorre anualmente. (Nota 
da IHU On-Line)
2 No sentido de que negam o aquecimen-
to global antropogênico. (Nota da IHU 
On-Line)

to pequena comparado com aque-
les que concordam que as mudan-
ças climáticas, particularmente 
sua aceleração em relação à varia-
bilidade natural, é fruto da ação 
do homem. Além do mais, as bases 
científicas utilizadas para negar o 
aquecimento global são fracas e 
têm muito mais incertezas do que 
as que afirmam que ele se deve à 
ação antrópica.

IHU On-Line - De que forma as 
mudanças climáticas impactam 
na organização da sociedade, na 
economia e até mesmo nas rela-
ções internacionais? Como pode-
mos perceber isso desde o Brasil?

Tercio Ambrizzi - As mudanças 
climáticas podem impactar a socie-
dade de diversas formas. Se pegar-
mos apenas os impactos devidos a 
extremos climáticos (enchentes ou 
secas extremas, por exemplo), ve-
remos que há um impacto grande 
sobre as pessoas mais vulneráveis 
(desabrigados devido a enchentes 
ou lavouras ou culturas de subsis-
tência sem água em razão de perí-
odos de secas extensas). Isso acaba 
se refletindo na economia local e 
mesmo do Estado. Como mudanças 
do clima não têm fronteiras, todos 
estão envolvidos. Sendo assim, a 
discussão das reduções de emissões 
de gases de efeito estufa (GEE), da 
mitigação de impactos e outros 
tem um carácter transfronteiriço.

No Brasil, a percepção da varia-
bilidade climática tem aumentado 
em função das secas contínuas no 
nordeste do Brasil e dos dois anos 
seguidos de seca no sudeste. Isso 
acarretou diminuição drástica dos 
reservatórios de água, impactando 
na produção de energia. Tais fato-
res têm impactos enormes na eco-
nomia como um todo, prejudicando 
a agricultura, a indústria e mesmo 
o turismo em algumas regiões.

IHU On-Line - O senhor inte-
grou o grupo que trabalhou na 
composição do Painel Brasileiro 
de Mudanças Climáticas (PBMC). 

De que forma a Encíclica dialoga 
com os principais apontamentos 
do estudo?

Tercio Ambrizzi - O PBMC se-
guiu muito de perto a estrutura do 
IPCC3, mas com um foco na ciência 
das mudanças climáticas que esta-
va sendo feita no Brasil, particular-
mente. Os princípios da Encíclica 
estão inseridos nos Relatórios pre-
parados pelo Painel. No entanto, 
no nosso caso, o foco era a América 
do Sul com ênfase no Brasil.

IHU On-Line - Passados quase 
dois anos da apresentação dos es-
tudos do Painel Brasileiro de Mu-
danças Climáticas, de que forma 
os governos (da União e dos esta-
dos) vêm buscando soluções para 
questões emergidas da pesquisa?

Tercio Ambrizzi - Os relatórios 
produzidos pelo PBMC têm servi-
do de base para alguns planos de 
ciência e tecnologia do governo. 
Servem, também, para apontar al-
gumas deficiências em estudos es-
pecíficos para o Brasil. Creio que, 
como uma primeira experiência, 
foi válido. No entanto, é necessário 
deixar claro que o PBMC deve con-
tinuar, e com ênfase e suporte do 
próprio governo. O objetivo deve 
ser o de contribuir para o aprimo-
ramento da pesquisa neste tema e 
um desenvolvimento tecnológico 
para mitigar e se adaptar às mu-
danças do clima.

IHU On-Line - De que forma a ci-
ência, em especial Ciência Atmos-

3 Painel Intergovernamental sobre 
Mudança Climática - IPCC: órgão das 
Nações Unidas responsável por produzir in-
formações científicas em três relatórios que 
são divulgados periodicamente desde 1988. 
Os relatórios são baseados na revisão de pes-
quisas de 2.500 cientistas de todo o mundo. 
O documento divulgado pelo IPCC em feve-
reiro de 2007 afirmou que os homens são os 
responsáveis pelo aquecimento global. Sobre 
o tema, a IHU On-Line 215 produziu uma 
edição especial, intitulada Estamos no mes-
mo barco. E com enjoo. Anotações sobre o 
relatório do IPCC. O sítio do IHU tem dado 
ampla cobertura ao tema. No endereço ele-
trônico (www.unisinos.br/ihu) podem ser 
acessadas entrevistas sobre o assunto. (Nota 
da IHU On-Line)



39

TEMA      DE CAPA IHU EM REVISTA

SÃO LEOPOLDO, 03 DE AGOSTO DE 2015 | EDIÇÃO 469

férica e estudos de clima, pode 
ser impactada pela Laudato Si’?

Tercio Ambrizzi - Creio que o 
maior impacto é na publicidade em 
relação à importância desta área 
para toda a humanidade e em sua 
expansão e conhecimento em ter-
mos científicos.

IHU On-Line - A Encíclica critica 
a segmentação e o tecnocentris-
mo do mundo da ciência. Como 
compreender as mudanças climá-
ticas de forma multidisciplinar?

Tercio Ambrizzi - Na verdade, 
mais que multidisciplinar, as mu-
danças climáticas são interdiscipli-
nares. Por exemplo, um aumento 
de temperatura tem impactos na 
saúde, na produção agrícola, na 
economia, etc. Note que tudo está 
inter-relacionado e devemos tratar 
este tema de forma conjunta e não 
isoladamente.

IHU On-Line - A onda de com-
pensação pelo mercado de car-
bono é vista como forma de mi-
nimizar impactos ambientais pela 
ação do ser humano. No entanto, 
o Papa Francisco alerta que essa 
lógica não subverte o sistema de 
degradação do planeta. Qual a 
sua opinião? Por que essa com-
pensação virou mania, indo de 
grandes corporações até peque-
nas organizações? Quais os riscos 
dessa política?

Tercio Ambrizzi - Primeiramen-
te, com toda a publicidade em 
torno das mudanças climáticas, 
o tema sustentabilidade virou um 
modismo também. Assim, grandes 
corporações e mesmo as pequenas 
utilizam esse slogan para promo-
ver a relação entre seus produtos 
e a forma sustentável com que são 
gerados.

Por outro lado, a compensação 
pelo mercado de carbono sugere 
que se alguém está emitindo mui-
to é possível pagar para outro que 
emita menos. Assim, vendendo os 
créditos dessa forma, estaria con-

tribuindo para um mundo susten-
tável. A preocupação do Papa vai 
na seguinte direção: é excelente 
quando uma empresa se torna sus-
tentável, mas isso não pode ocor-
rer à custa de outra ou pela trans-
ferência de culpa por degradação a 
um terceiro.

IHU On-Line - Como deve ser o 
impacto da Laudato Si’ na polí-
tica internacional de emissão de 
gases? E de que forma pode ins-
pirar as discussões da COP 21, em 
dezembro, em Paris?

Tercio Ambrizzi - A Igreja cató-
lica tem possivelmente bilhões de 
fiéis no mundo todo. Se ela puder 
motivar estes fiéis a se engajarem 
e pressionarem os governos, talvez 
consigamos efetivamente ter uma 
política internacional de emissões 
de GEE. Dessa forma, teremos um 
novo “Protocolo de Kyoto”4 mais 
abrangente e forte.

IHU On-Line - Como o senhor 
avalia os recentes acordos entre 
países sobre a redução na emis-
são de gases?

Tercio Ambrizzi - Os acordos 
ainda são tímidos e a visão de gas-
tos econômicos para efetivá-los é 
o verdadeiro motor por trás disso. 
Por outro lado, os acordos recen-
tes dos dois maiores poluidores 
mundiais, China e Estados Unidos, 
mostram que pelo menos há uma 
intenção de diálogo e propostas. 
Isso pode ser um avanço.

4 Protocolo de Kyoto ou Protocolo de 
Quioto: consequência de uma série de even-
tos iniciada com a Toronto Conference on the 
Changing Atmosphere, no Canadá (outubro 
de 1988), seguida pelo IPCC’s First Assess-
ment Report em Sundsvall, Suécia (agosto 
de 1990) e que culminou com a Convenção-
-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança 
Climática (CQNUMC, ou UNFCCC em inglês) 
na ECO-92 no Rio de Janeiro, Brasil (junho 
de 1992). Também reforça seções da CQNU-
MC. Constitui-se no protocolo de um trata-
do internacional com compromissos mais 
rígidos para a redução da emissão dos gases 
que agravam o efeito estufa, considerados, de 
acordo com a maioria das investigações cien-
tíficas, como causa antropogênica do aqueci-
mento global. (Nota da IHU On-Line)

IHU On-Line – A Laudato Si’ con-
cebe o clima como bem comum. 
Destaca a importância da Amazô-
nia, Bacia Fluvial do Congo, gran-
des lençóis freáticos e glaciares. 
Como pensar nesses locais como 
bem comum, de todos, sem des-
tituir a soberania dos países? Ali-
ás, qual a responsabilidade dos 
países que detêm essas áreas tão 
fundamentais para equalização 
do clima? A preservação das áre-
as passa pela manutenção dessa 
soberania?

Tercio Ambrizzi - Todos nós vive-
mos no mesmo planeta, e o clima 
não tem fronteiras. Num primeiro 
momento, impedir que a Flores-
ta Amazônica seja destruída, por 
exemplo, serviria para todos em 
termos de diminuição das emissões 
de carbono e impacto no clima glo-
bal. Cabe ao país a preservação, 
sim. Não somente pensando no seu 
próprio povo, mas também em ter-
mos globais. Ações de manutenção 
devem ser feitas pelo próprio país 
ou então em colaboração com ou-
tros uma vez que pode beneficiar 
a todos. Obviamente toda e qual-
quer ação tem que ser liderada 
pelo país onde o ambiente deve ser 
preservado.

IHU On-Line - E em que medida 
a internacionalização dessas áre-
as, como a Amazônia, representa 
um risco para todo mundo?

Tercio Ambrizzi - Este é um tema 
mais difícil. Sem dúvida envolve a 
soberania discutida anteriormen-
te. Creio que os governos devem 
ter ações próprias, amparadas pelo 
seu povo em função da importân-
cia de se preservar uma floresta 
tão importante como a Amazônia. 
Acredito que através da educação 
e do conhecimento possamos criar 
uma consciência sustentável para 
toda a nação. Assim, desta forma, 
preservar, cuidar e monitorar fará 
parte do nosso dia a dia, a fim de 
salvar o planeta em que vivemos.■




